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Definição
Nível de articulação que a Cidade21 tem com outros Centros Urbanos, realizado por 
meio de atividades de gestão pública e empresarial, e ainda o nível de atração que a 
Cidade possui para suprir bens e serviços para populações de outros Centros Urbanos. 
São cinco os principais níveis hierárquicos: Metrópoles, Capitais Regionais, Centros 
Sub-Regionais, Centros de Zona e Centros Locais. As Cidades não são sinônimos de 
Município: elas são constituídas por Arranjo Populacional (um agrupamento de Muni-
cípios muito integrados) ou por Município tomado isoladamente, caso não constitua 
um Arranjo Populacional.

Quanto maior o nível hierárquico da Cidade, mais ela tende a atrair pessoas 
de outras Cidades quando elas precisam se deslocar para acessar serviços em outro 
lugar. Da mesma forma, quanto maior a hierarquia de uma Cidade mais ela tende a 
abrigar empresas com sedes e filiais em vários Municípios e a constituir nó importante 
para a gestão de instituições públicas com órgãos descentralizados, como a Justiça 
Eleitoral ou a Receita Federal. A rede urbana segundo a pesquisa Regiões de Influência 
das Cidades - REGIC, do IBGE, é constituída por Cidades com hierarquia inferior que se 
subordinam a Cidades com hierarquia superior, de acordo com a intensidade desses 
relacionamentos para busca de serviços ou de gestão do território. Quanto maior a 
Hierarquia Urbana de uma Cidade, maior tende a ser o número de Cidades que a ela 
se subordina enquanto região de influência. Nesse sentido, há um encadeamento de 
Cidades com Hierarquias Urbanas, onde um grande número de Cidades de hierarquia 
inferior se subordina a centros de hierarquia intermediária, em menor quantidade, 
que se subordinam a poucas Metrópoles (o maior nível hierárquico).

21 Unidade urbana utilizada na pesquisa Regiões de Influência da Cidades - REGIC e na Divisão Urbano-Regional do Brasil 
para análise dos dados e operacionalizada por meio de duas unidades territoriais: os Municípios e os Arranjos Populacionais. 
Tais unidades territoriais consistem, basicamente, de três conjuntos: os Arranjos Populacionais, as Concentrações Urbanas 
(Arranjos Populacionais com mais de 100 000 habitantes), e os demais Municípios (ou Municípios Isolados).



Tipologias geográficas 

Delimitação

A Hierarquia é delimitada por meio de indicadores do nível de articulação que a Cidade 
tem com outros Centros Urbanos realizado por meio de atividades de gestão pública 
e empresarial (Índice de Centralidade de Gestão do Território), e do nível de atração 
que a Cidade possui para suprir bens e serviços para populações de outros Centros 
Urbanos (Índice de Atração), além de considerar o encadeamento das Cidades na 
relação de subordinação. 

Classificação

As Cidades brasileiras são classificadas em cinco categorias (com subcategorias), 
segundo sua hierarquia. São elas:

• Metrópole: Cidade que constitui o nível mais elevado da Hierarquia Urbana. 
Todas as Cidades no País recebem influência direta ou indireta de uma ou mais 
Metrópoles. Esses Centros Urbanos concentram grande população e possuem 
região de influência ampla que cobre toda a extensão territorial do País, cons-
tituída tanto pela atração de pessoas de outras Cidades para acesso a bens e 
serviços, quanto pela gestão de empresas e instituições públicas espalhadas 
pelo território. As Metrópoles se subdividem em três níveis: Grande Metrópole 
Nacional, Metrópole Nacional e Metrópole.

• Capital Regional: Cidade com alta concentração de atividades de gestão do 
território, caracterizada pela presença de instituições públicas e empresas que 
atuam em várias Cidades, mas com região de influência de menor alcance, 
se comparada com as Metrópoles. Normalmente, as Capitais Regionais são 
Cidades muito populosas e relativamente conhecidas nos Estados em que se 
situam. É o segundo tipo de Hierarquia Urbana mais elevado e se subdivide 
em três níveis: Capital Regional A, Capital Regional B e Capital Regional C.

• Centro Sub-Regional: Cidade com significativa atividade de gestão do território, 
caracterizada pela presença de instituições públicas e empresas que atuam em 
vários Municípios, mas com articulações externas e região de influência de 
menor alcance e densidade, se comparada com as Capitais Regionais e Me-
trópoles. É o terceiro tipo de Hierarquia Urbana mais elevada e se subdivide 
em dois níveis: Centro Sub-Regional A e Centro Sub-Regional B.

• Centro de Zona: Cidade que polariza um pequeno número de Cidades vizinhas 
por meio da atração de pessoas para acesso a comércio e serviços básicos 
insuficientes nos Centros Urbanos do entorno. Nos Centros de Zona, predo-
minam as relações de proximidade, e as atividades de gestão do território 
são relativamente restritas, se comparadas às das Cidades de hierarquia 
maior (Metrópoles, Capitais Regionais e Centros Sub-Regionais). É o quarto 
e penúltimo tipo de Hierarquia Urbana e se subdivide em dois níveis: Centro 
de Zona A e Centro de Zona B.

• Centro Local: Cidade cuja influência está restrita aos seus próprios limites terri-
toriais. Os Centros Locais podem atrair alguma população moradora de outras 
Cidades para atividades muito específicas, mas não são referência principal de 
acesso a serviços para nenhuma outra Cidade. Além disso, os Centros Locais 
apresentam fraca articulação com outras Cidades para atividades de gestão 
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do território, como atividades empresariais e de gestão pública, e, frequente-
mente, a sua população, em geral pequena, recorre a outros Centros Urbanos 
de maior hierarquia para acessar instituições públicas, comércio e serviços, 
pois a presença e a diversidade dessas atividades é muito restrita. Os Centros 
Locais constituem a grande maioria das Cidades do País e representam o último 
nível da Hierarquia Urbana.

A Tabela 1 resume as hierquias das cidades brasileiras por Grandes Regiões.

Geocodificação
Não existe uma geocodificação para a Hierarquia Urbana, somente a classificação 
associada a cada Cidade.

Relação com outros recortes
A Hierarquia Urbana (Mapa 53) é uma classificação de Cidades. O recorte que gera é 
o da Divisão Urbano-Regional, que a tem por base. A Hierarquia Urbana tem como 
unidade espacial a Cidade, constituída por Arranjos Populacionais ou por Municípios 
tomados isoladamente, caso eles não formem um Arranjo Populacional.
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Brasil 15 100 97 100 352 100 398 100 4 037 100

Norte 2 13,3 11 11,3 27 7,7 21 5,3 373 9,2

Nordeste 3 20 21 21,7 88 25 135 33,9 1 436 35,6

Sudeste 5 33,3 38 39,2 120 34,1 107 26,9 1 074 26,6

Sul 3 20 21 21,7 83 23,6 90 22,6 819 20,3

Centro-Oeste 2 13,3 6 6,2 34 9,7 45 11,3 335 8,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia.

Centro Local

Tabela 1 -  Distribuição regional dos cinco níveis de hierarquia urbana

Brasil e 

Grandes Regiões

Metrópole Capital Regional Centro Sub-Regional Centro de Zona
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Mapa 53 - Hierarquia Urbana do Brasil

Fonte: Coordenação de Geografia e Coordenação de Cartografia.


